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‘‘Sem ordem, sem
controle e sem
articulação, o

movimento
fracassou, e ficou a

confusão
estereotipada no

semblante dos
rebelados, a

impressão nítida do
fracasso que os

aguardava’’

* Manoel Procópio de Moura Júnior é
procurador, escritor, e sócio efetivo do
Instituto Histórico e Geográfico do Rio

Grande do Norte

nnLeitor Escreve é uma expressão do leitor.
Não corresponde, necessariamente, à

opinião do jornal. É de inteira
responsabilidade do autor.

POLÍTICA A SAGA DA TOMADA DO PODER A PARTIR DO GOLPE AO 21º BATALHÃO DE CAÇADORES, NA AV. RIO BRANCO

Natal governada por comunistas

Q uerendo implantar em toda a
América Latina, o programa
de reivindicações populares e

de combate ao capitalismo e ao lati-
fúndio e contra as chamadas leis de
opressão às liberdades democráticas,
os partidários do comunismo no Rio
Grande do Norte, partiram para a in-
surreição às 19:00 h. do dia 23, até as
5:h. do dia 27 de novembro de 1935,
oportunidade em que Natal ficou sob
o domínio dos revoltosos por 3 dias
e 10 horas.

O princípio do levante em Natal,
ocorreu quando os insurgentes, Sar-
gentos Eliziel Henrique Diniz e Quin-
tino Clementino Barros, o Cabo Gio-
condo Alves Dias e o Soldado Fran-
cisco Lima, que integravam o 21 Ba-
talhão de Caçadores, instalado na Av.
Rio Branco, onde mais tarde foi cons-
truído o Colégio Winston Churchill,
juntamente com alguns sapateiros,
motoristas, servidores públicos e ou-
tros correligionários, atacaram às
19:00 h. o quartel do 21 BC, surpreen-
dendo o Oficial de Dia e assumindo
o Comando do Quartel.

Os insurretos de imediato ocupa-
ram o palácio do governo e a residên-
cia do governador Rafael Fernandes
Gurjão. Não encontrando o Gover-
nador em sua casa, iniciaram um
busca de tentativa de prende-lo, jun-
tamente com as das demais autorida-

Quintino Clemente de Barros, Se-
cretario de Defesa, Lauro Lago, Se-
cretario do Interior e Justiça, José
Macedo, Secretario de Finanças,
João Galvão, Secretario de Viação e
José Praxedes, Secretario de Apro-
visionamento, instalando-se o pseu-
do governo na Vila Cincinato, loca-
lizada na Praça Pedro Velho.

Composto a Junta, foi feita a pro-
clamação do Governo Popular Revo-
lucionário ao Povo de Natal na Praça
do Mercado, que ficava ao lado do 21
BC. O primeiro documento da Junta
foi um decreto, assinado em 25 de
novembro pelo Comitê Revolucioná-
rio, dissolvendo a Assembléia Legis-
lativa e destituindo o Governador Ra-
fael Fernandes dos seus poderes. 

Passados três dias da desastrosa
insurreição, caracterizada pelo ban-
ditismo, depredações, roubar e sa-
quear, o movimento foi derrotado na
manhã do dia 27 de novembro, sendo
todos presos, a exceção de José Pra-
xedes de Andrade. 

Os principais líderes presos próxi-
mo a divisa com a Paraíba, por uma
tropa da policia militar daquele esta-
do, que se deslocava para Natal, foram
João Galvão, José Macedo e Lauro
Lago. Quintino Clementino de Bar-
ros e Eliziel Diniz, foram presos em
Pedra Preta, também pelas tropas da
Paraíba. O Cabo Giocondo Alves Dias,
que se destacou no início do movi-
mento, conseguiu se esconder na fa-
zenda do Sr. Paulo Teixeira. Quatro
meses depois, houve um desentendi-
mento entre ele e seu anfitrião, tendo
Giocondo Dias recebido várias pu-
nhaladas, sendo preso após o atendi-
mento hospitalar.

Os demais componentes do mo-
vimento se entregaram a polícia sem
oferecer resistência, apenas o sapa-
teiro José Praxedes consegui fugir,
aparecendo em Natal já no ano de
1984, ou seja, 49 anos após a malfa-
dada Intentona.

Nizário Gurgel, contemporâneo
dos fatos, classificou a subversão co-
munista da seguinte maneira: ‘‘sem
ordem, sem controle e sem articula-
ção, o movimento fracassou, e ficou
a confusão estereotipada no sem-
blante dos rebelados, a impressão ní-
tida do fracasso que os aguardava’’.
Após a derrocada da insurreição co-
munista, voltou a reinar a ordem na
Cidade do Natal. 

des do Estado, para poder implantar
o governo revolucionário. 

Nos três dias do movimento,
houve a ruptura da ordem tendo os
revoltosos ocupado a central de usina
elétrica; a estação ferroviária; a cen-
tral telefônica e telegráfica; o aero-
porto da cidade; desligaram o farol
localizado no Forte dos Reis Magos;
paralisaram a estação de rádio e te-

legrafia; Invadiram a cadeia pública
e soltaram 68 presos; ocuparam quar-
tel do pelotão de cavalaria da polí-
cia; ocuparam o Quartel de Policia
Militar (hoje a Casa do Estudante);
ocuparam a Inspetoria de Polícia;
ocuparam a Escola de Aprendiz Ma-
rinheiro, (hoje Capitania das Artes).
Colocaram fogo no 1º Cartório Judi-
ciário do Tabelião Pedro Dias Guima-

rães (hoje 1º Ofício de Notas); saquea-
ram pontos comerciais; assaltaram o
Banco do Brasil e a Recebedoria de
Rendas do Estado. Estabelecendo um
verdadeiro caos na cidade do Natal,
já que os líderes não tinham prepa-
ro para estabelecer um governo, cujo
comandado era constituído por al-
guns sargentos, cabos e soldados, três
ou quatro sapateiros, alguns moto-

ristas e modestos servidores da polí-
cia e dos Correios e Telégrafos, que
aproveitaram aquele momento para
depredar, saquear, matar e estabele-
cendo a anarquia na capital do Rio
Grande do Norte.

A direção do partido decidiu
compor uma junta, que se auto-in-
titulou de Comitê Popular Revolu-
cionário, ficando constituída por

Ogrupo Seridó de Supermercados inaugurou nesse final de sem-
ana na cidade uma Loja Quero Bem. A rede possui mais de 20 fil-
iais no estado. O Quero Bem de Parnamirim fica no Joquey Clube

e vai atender um público consumidor de aproximadamente 25 mil pes-
soas que moram na área.

Atacadista

ParnamirimRN
JOSÉ CARLOS OLIVEIRA

j.carlosoliveira@hotmail.com

DIREITO AO CONTRADITÓRIO -
A Câmara Municipal realizou duas
sessões especiais, onde os vereadores
ouviram depoimentos dos secretários
municipais de Administração e Recur-
sos Humanos, Jorge Luiz da Cunha
Dantas, e de Saúde, Elizabeth Carras-
co. Os dois foram convocados para
prestar esclarecimentos sobre a toma-

da de preços 006/2006, em que a em-
presa Conserg Administração e Serviços
Ltda ganhou o direito, através de toma-
da de preços, a exploração de serviços
terceirizados para a rede municipal de
saúde. Para Fernando Fernandes, pres-
idente da casa o contrato foi assinado
às pressas para encobrir erros e bene-
ficiar a empresa Conserg. O que até
agora nada foi provado.

NO MEIO DA PRAÇA - A Praça João
Paulo Segundo está realmente linda.
Em nenhum período natalino ela es-
teve tão bonita quanto agora. Ademais
com aquela fonte luminosa funcionan-
do à noite toda. Bons tempos aqueles,
onde a as pessoas apreciavam as praças
e nelas papeavam sem serem inco-
modadas. Principalmente no interior.

PRA CIMA - Juvenal dos Santos,
morador do Rosa dos Ventos está con-
vencido  que as melhorias implantadas
no bairro - calçamento, água e ilumi-
nação pública, além de transporte 24

horas de frente à sua casa  - valorizaram
um imóvel que tem ali há pelo três
anos. Quando chegou a cidade, com-
prou um casa de 3 quartos, sala, coz-
inha e um modesto quintal num ter-
reno 8x13, por R$ 18 mil. Seu imóvel
vale R$ 35 mil, oferta que já lhe foi feita
várias vezes, e recusada. Como se vê,
a terra não apodrece!

NATALINA - Cerca de mil crianças do
bairro Nova Esperança (antigo Piran-
gi de Dentro)., participaram ontem de
uma confraternização natalina na Es-
cola Municipal Eulina Augusta de
Almeida. A confraternização foi uma
iniciativa da escola em parceria com a
Organização Não-Governamental Mu-
tirão de Cidadania Natal da Criança
Carente, e teve como objetivo comem-
orar o Natal das crianças do bairro Nova
Esperança. Os pais, sob orientação de
técnicos do Mutirão de Cidadania Natal
da Criança Carente, confeccionaram
cartões com mensagens natalinas que
serão entregues aos filhos. 

BOM TRABALHO - A vereadora Kátia
Pires recebendo muitos cumprimentos
nesse final de ano pela sua atuação
parlamentar. A edil tem seu mandato
direcionado para o bairro de Nova Par-
namirim que recebeu investimentos
da atual administração. As indicações
de Kátia foram decisivas para a mel-
horia do bairro.

TUDO CERTO - A Prefeitura já pagou o décimo terceiro do funcional-
ismo municipal. De acordo com a lei, o abono natalino, ou décimo ter-
ceiro salário, como é mais conhecido entre os trabalhadores, deve ser pago
em duas parcelas. A primeira entre 1º de janeiro e 30 de novembro e a
segunda até o dia 20 de dezembro. O pagamento do mês de dezembro
vai ser realizado nos dias 21 e 22.

POR MERECIMENTO - O Vereador Antônio Batista Barros do PMDB fui
indicado para receber o prêmio Parlamentar do Ano no Brasil (para
vereadores) do Instituto de Ações Parlamentares (IAP). O instituto que
congrega três organizações não governamentais notabilizou-se no Brasil
por ser uma entidade sem fins lucrativos que mantém intercâmbio com
50 paises na busca pelo aperfeiçoamento das ações parlamentares em todos
os níveis. Batista Barros fui o único edil do Nordeste a ser indicado.  

SEM RISCOS - As crianças e adolescentes em situação de risco decor-
rente do uso indevido de álcool e drogas já têm um núcleo especializa-
do para tratamento em Parnamirim. A implantação do Centro de Apoio
Psicossocial para álcool e drogas (CAPS - ad) era uma das metas prior-
itárias para 2006. No início, 20 crianças e adolescentes com idade entre
oito e 16 anos serão atendidas no centro por uma equipe composta de
assistente social, enfermeiro, técnico de enfermagem, psicólogo, ter-
apeuta ocupacional, psiquiatra, clínico geral e nutricionista. 


